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RESUMO: A pandemia da doença causada pelo coronavírus 2019 (Covid-19) 
tornou-se um dos grandes desafios do século XXI. Seus impactos ainda são 
inestimáveis, afetando direta e/ou indiretamente a saúde e a economia da 
população mundial, onde a busca por imunização da população movimentou 
as pesquisas muito rapidamente. O objetivo foi elaborar uma revisão sobre a 
doença relacionada com a pandemia Covid-19 e as principais vacinas testadas 
e aprovadas no Brasil, com os resultados encontrados. Foi realizada revisão 
por meio de levantamento de dados através de artigos científicos utilizando as 
plataformas SciElo (Scientific Electronic Library Online) e Google Acadêmi-
co, delimitando o período de 2019 a 2022. Os resultados foram apresentados 
de forma quantitativa. A Covid-19 surgiu em dezembro de 2019, na cidade 
de Wuhan, China, quando um grupo de pessoas começou a desenvolver uma 
pneumonia de causa desconhecida. A partir do dia 15 de janeiro de 2020 o 
vírus começou a se disseminar mais rapidamente, conseguindo, assim, chegar 
a outros países, muito facilmente. De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), uma vacina com mais de 50% de eficácia já é útil para combater 
a pandemia. Nesta pesquisa pode-se observar que todas as vacinas abordadas 
foram eficazes contra a Covid-19 e para evitar a transmissão do vírus.
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ABSTRACT: The pandemic of the disease caused by the coronavirus 2019 
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(COVID-19) has become one of the great challenges of the 21st century. Its 
impacts are still immeasurable, directly and/or indirectly affecting the health 
and economy of the global population, where the pursuit of population immu-
nization rapidly drove research. The objective was to develop a review of 
the disease related to the COVID-19 pandemic and the main vaccines tested 
and approved in Brazil, along with the findings. A review was conducted by 
collecting data from scientific articles using the SciElo (Scientific Electronic 
Library Online) and Google Scholar platforms, covering the period from 2019 
to 2022. The results were presented quantitatively. COVID-19 emerged in De-
cember 2019 in the city of Wuhan when a group of people began developing 
pneumonia of unknown cause. By January 15, 2020, the virus began spreading 
more rapidly, easily reaching other countries. According to the World Health 
Organization, a vaccine with over 50% efficacy is already useful in combating 
the pandemic. This research demonstrates that all vaccines discussed were 
effective against COVID-19 and in preventing virus transmission.
Keywords: Immunization. COVID-19. Pandemic.

próprio sistema imunológico do corpo para 
proteger as pessoas contra doenças posterio-
res (OPAS, 2021).

Os impactos na economia mundial foram 
significativos com o fechamento de em-
presas e comércio. As pessoas tiveram que 
ficar isoladas, causando, assim, também, 
grande impacto na área da educação já que 
as escolas e universidades precisaram ser 
fechadas também (Vommaro, 2021). Diante 
do cenário caótico que a pandemia transfor-
mou o mundo, foi criada a primeira vacina, 
que serviria para conter a transmissão onde 
o vírus estava circulando desenfreadamente. 
Porém, a demora em sua distribuição trouxe 
alguns impactos negativos em vários setores, 
principalmente na área da saúde, resultando 
em hospitais lotados, sem leitos de Unidades 
de Tratamento Intensivo (UTIs) e muitas 
pessoas morrendo (Nunes, 2020). 

Este estudo teve como objetivo elaborar 
uma revisão narrativa sobre a aprovação de 
vacinas na pandemia de Covid-19, com a 
comparação das diferentes tecnologias uti-
lizadas nas vacinas testadas e aprovadas no 
Brasil para a Covid-19, a eficácia encontrada 

Introdução

De acordo com o Ministério da Saúde, a 
Covid-19 pertence à família de vírus SARS-
CoV-2 que causa infecção respiratória. No 
dia 31 de dezembro de 2019 foi informado 
à Organização Mundial da Saúde (OMS) 
da China sobre casos de pneumonia com 
causas desconhecidas, em Wuhan. A OMS 
reconheceu a Covid-19 como uma pandemia 
no dia 11 de março de 2020. Pandemia é uma 
epidemia que acontece ao redor do mundo, 
praticamente ao mesmo tempo, o que é o caso 
da Covid-19 (OPAS, 2021). 

Com o anúncio de uma pandemia deu-se 
início à corrida contra o tempo para conse-
guir um imunizante eficiente para combater 
o coronavírus. Segundo a Organização Pan 
Americana de Saúde (OPAS), a imunização 
é o processo pelo qual uma pessoa passa 
para ficar imune a uma doença infecciosa. 
Em geral, o imunizante é uma vacina e esse 
processo é chamado de imunidade adquiri-
da, no qual as vacinas passam a estimular o 
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e sua relação com a redução de casos, as 
contraindicações e dados importantes como 
formas de armazenamento e de aplicação na 
população.  

Material e Métodos

Foi realizada revisão de literatura narra-
tiva com busca de dados em artigos cientí-
ficos, utilizando as plataformas Scientific 
Electronic Library Online (SciElo) e Google 
Acadêmico, delimitando de 2019 a 2022. 
Foram utilizadas as palavras-chave: “vaci-
na de mRNA AND COVID-19 e eficácia”, 
“vacina COVID-19 e contraindicações”,  
“vacina COVID-19 armazenamento e formas 
de aplicação”. Os critérios para inclusão dos 
artigos foram os artigos apresentarem as pa-
lavras-chave no período proposto. Apresen-
taram-se os resultados de forma quantitativa, 
a partir da coleta de informações de fontes 
secundárias. 

Resultados

A vacina CoronaVac foi produzida com 
vírus inativado (morto), sendo considerada 
uma das tecnologias mais tradicionais, estu-
dadas e seguras de produção de imunizantes. 
A vacina contém o vírus SARS-CoV-2 ina-
tivado, incapaz de provocar a doença, mas 
capaz de despertar uma resposta imune no 
organismo. Essa resposta imune será acio-
nada no futuro, se a pessoa vacinada entrar 
em contato com o vírus. Ou seja, o vírus 
inativado prepara o corpo para combater uma 
infecção futura (Butantan, 2022).

A vacina da Janssen, empresa laborato-
rial da Johnson & Johnson, produziu uma 
vacina baseada em vetores de adenovírus 
sorotipo 26 (Ad26). Os adenovírus são um 
tipo de vírus que causam o resfriado comum, 
portanto, são “bons transportadores” em 

seres humanos. Ao serem modificados para 
desenvolver a vacina, eles não se replicam e 
não causam resfriado (Digital, 2022). Outra 
composição presente na vacina da Janssen é 
o próprio código genético da SARS-COV-2. 
Ele possui em sua superfície externa uma 
espécie de coroa, formada pelas chamadas 
proteínas “Spike”, responsáveis pela ligação 
do vírus às células do corpo humano. Então, 
material genético da proteína “S” (Spike) 
foi colocado no adenovírus (transportador) 
(Digital, 2022). 

A vacina da Pfizer é o imunizante da far-
macêutica Pfizer em parceria com o laborató-
rio BioNTech, sendo a primeira no mercado 
que contém informações genéticas reais de 
um vírus na forma de RNA mensageiro. O 
mRNA é um tipo de molécula cuja função 
usual é transportar cópias de instruções ge-
néticas ao redor de uma célula para orientar a 
montagem de proteínas. Imagine um mRNA 
como uma longa fita adesiva contendo ins-
truções (Almeida, 2020).

A vacina da AstraZeneca é desenvolvida 
pela farmacêutica AstraZeneca em parceria 
com a Universidade de Oxford e, no Brasil, 
é desenvolvida pela Fundação Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ). O primeiro ingrediente da lista, 
o “adenovírus enfraquecido” (vetor adenoví-
rus recombinante deficiente para replicação), 
que expressa a glicoproteína SARS-CoV-2 
Spike (S) é o ingrediente ativo desta vacina. 
Os adenovírus são um grupo comum de vírus 
que causam diferentes tipos de doenças como 
resfriado e bronquite. A maioria das pessoas 
foi exposta a eles em suas vidas. A vacina da 
AstraZeneca é feita a partir de um adenovírus 
que foi alterado em laboratório para que não 
possa causar doença. Ele foi ajustado para 
funcionar como um sistema de entrega da 
vacina. A vacina dá ao corpo instruções para 
criar a proteína Spike, da Covid-19 em suas 
células. Dessa forma, quando uma pessoa é 
exposta à Covid-19, seu sistema imunológico 
reconhecerá a parte do vírus que possui essas 
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proteínas Spike e saberá como combatê-la 
(OPAS, 2021).

Comparação da eficácia das 
vacinas para Covid-19

Segundo a OMS, qualquer preparação 
com mais de 50% de eficácia já seria útil 
para combater a pandemia (Varella, 2022). 
Na tabela I pode-se observar onde estão os re-
sultados da eficácia de cada uma das vacinas.

Tabela I. Resultado da eficácia das vacinas testadas

Vacinas Eficácia 

Jansen 66,9% após 14 dias e 66,1% após 
28 dias. Na prevenção de casos 
graves a eficácia foi de 76,7% após 
14 dias e 85,4% após 28 dias.

CoronaVac 62,3% (eficácia global) se o 
intervalo entre as duas doses for 
igual ou superior a 21 dias.   

87,5% (para hospitalização).

Pfizer 95% após a segunda dose.

AstraZeneca 76% (após a primeira dose e 81% 
após a segunda dose). 

Fonte: Butantan, 2022; Sadof, 2021; Varella, 2022; Almeida, 
2020; OPAS, 2021; Jara, 2021.

A vacina CoronaVac teve eficácia global 
de 62,3%. Já a vacina da Jansen, após 14 dias 
de aplicação, foi de 66,9% para casos leves 
e moderados e, após 28 dias de aplicação, 
de 66,1%; já para os casos mais graves a 
eficácia foi de 85,4% após 28 dias, podendo 
ser considerada superior à CoronaVac em 
termos de eficácia. As mutações do SARS-
CoV-2 podem diminuir as respostas imunes 
protetoras induzidas pela vacina, particular-
mente à medida que os títulos de anticorpos 
diminuem com o tempo (Butantan, 2022). 

As vacinas AstraZeneca, com 81% de 
eficácia após a segunda dose e, a Pfizer, com 
95% após a segunda dose, podem ser avalia-
das como superiores no quesito eficácia em 
relação às demais vacinas.

Contraindicações

A reação alérgica grave (por exemplo, 
anafilaxia) a qualquer componente da vaci-
na é uma contraindicação para a vacinação, 
nesse momento. A presença de doença con-
comitante febril aguda também contraindica 
a imunização. No entanto, a presença de uma 
infecção leve, como resfriado e/ou febre bai-
xa, não deve atrasar a vacinação.

Na tabela II estão apresentadas as diferen-
tes contraindicações das vacinas de acordo 
com a marca disponível.

Tabela II. Principais contraindicações das vacinas de acordo 
com a marca

Vacinas Contraindicações

Jansen Hipersensibilidade à substância 
ativa ou a qualquer componente, 
pessoas com histórico de síndrome 
de extravasamento capilar, e não é 
recomendada para gestantes.

CoronaVac Alergia aos componentes, 
pacientes com febre, doença aguda 
e início (descompensação?) agudo 
de doenças crônicas.

Pfizer Hipersensibilidade ao princípio 
ativo ou a algum componente.

AstraZeneca Hipersensibilidade ao princípio 
ativo ou pacientes que tenham 
trombose, pessoas com histórico 
de síndrome de extravasamento 
capilar. 

Fonte: Butantam, 2022; Almeida, 2021; OPAS, 2021; 
Dobrachinski 2021.
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Armazenamento

O armazenamento da maioria das vaci-
nas ocorre na temperatura de 2 a 8 graus 
Celsius e com proteção da luz, com exceção 
da vacina da Pfizer, que necessita se manter 
congelada a uma temperatura ideal de -20 a 
-80 ºC e, quanto mais alta sua temperatura, 
menor tempo de validade ela terá. No caso 
de se manter a vacina a uma temperatura de 
2 a 8 graus ela teria apenas 5 dias de validade 
(Almeida, 2021).

Na tabela III estão demonstradas as for-
mas de armazenamento das vacinas de acordo 
com a marca.

Tabela III. Formas de armazenamento das vacinas de acor-
do com a marca

Vacinas Forma de armazenamento

Jansen Conservar entre 2 e 8 graus 
centígrados e proteger da luz.

CoronaVac Conservar entre 2 e 8 graus 
centígrados e proteger da luz.

Pfizer Manter no congelador a uma 
temperatura entre -90 e -60 
graus centígrados e proteger 
da luz.

AstraZeneca Manter entre 2 e 8 graus 
centígrados e proteger da luz.

Fonte: Butantam, 202; OPAS, 202; Almeida, 2021. 

Modo de aplicação

Geralmente, as vacinas têm aplicação 
de duas doses por via intradérmica, com 
intervalo de duas a quatro semanas, além de 
reforços posteriores. No caso da vacina da 
Jansen, em maiores de 18 anos, é aplicada 
apenas uma dose (Edreira, 2021). Na tabela 

IV estão descritas as formas de aplicação de 
cada vacina de acordo com cada marca.

Tabela IV. Formas de aplicação de cada vacina com cada 
marca

Vacinas Forma de aplicar

Jansen Dose única de 0,5 ml.

CoronaVac 2 doses com intervalo de 2 a 4 
semanas.

Pfizer Aplicar uma série de 2 doses de 
0,3 ml, mais reforço.

AstraZeneca 2 doses, mais reforços.

Fonte: Butantam, 2022; OPAS, 2021; Edreira, 2021; 
Almeida, 2021.

Discussão

Podemos reforçar a importância do 
assunto abordado, visto que ele impactou 
fortemente vários setores. Em meio a uma 
pandemia todos os indivíduos são propen-
sos à contaminação pelo vírus circulante e 
ao desenvolvimento da doença. Assim, o 
desenvolvimento de uma vacina para conter 
esse inimigo invisível foi de extrema urgência 
para a proteção individual e coletiva, para 
prevenção de óbitos, casos graves de Co-
vid-19 e conter a pandemia (Dobrachinski, 
2011; Salles-Moioli, 2022).

As vacinas contra a Covid-19 demons-
traram ser eficazes na prevenção de casos 
graves da doença, hospitalizações e óbitos. A 
eficácia varia entre as diferentes plataformas 
tecnológicas (mRNA, vetor viral, inativada) 
e pode ser influenciada por fatores como a 
variante do vírus circulante e o tempo após 
a vacinação. Em geral, as vacinas mostraram 
alta eficácia na prevenção de doença sintomá-
tica, reduzindo significativamente a chance 
de desenvolver sintomas após a infecção, de 
doença grave, podendo diminuir a necessida-
de de internação hospitalar e cuidados inten-
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sivos e os óbitos, protegendo de forma eficaz 
contra a morte por Covid-19 (Lima, 2021).

As vacinas contra a Covid-19 foram 
submetidas a rigorosos testes clínicos e mo-
nitoramento pós-comercialização. Algumas 
contraindicações foram relatadas e precisam 
ser respeitadas. É importante ressaltar que 
os benefícios da vacinação superam em 
muito os riscos potenciais, e as vacinas são 
consideradas seguras e eficazes pela maioria 
das autoridades de saúde em todo o mundo, 
como a redução na transmissão, adoecimento, 
internações e óbitos. É fundamental destacar 
que nenhuma vacina oferece proteção abso-
luta, principalmente devido a novas variantes 
(Butantan, 2024; Xing, 2021).

De acordo com a World Health Organiza-
tion (WHO, 2019),  as principais plataformas 
tecnológicas utilizadas nas vacinas contra 
a Covid-19 são mRNA (Pfizer-BioNTech): 
alta eficácia, rápida produção, mas requer 
armazenamento em ultracongelamento; Vetor 
viral (AstraZeneca, Janssen): boa eficácia, 
logística mais simples que as de mRNA, 
mas pode causar eventos adversos mais raros 
como trombose com trombocitopenia; Ina-
tivada (CoronaVac): tecnologia tradicional, 
boa segurança, mas pode apresentar menor 
eficácia em comparação com as outras pla-
taformas (WHO, 2019). 

A vacina da Janssen, como citada pelo 
Butantam (2022), além de ser aplicada em 
uma única dose, algo que pode ser conside-
rado como uma “vantagem” em relação à 
agilidade do processo de vacinação contra a 

doença, possui imunizantes não presentes na 
composição das demais vacinas. As vacinas 
Moderna e Pfizer usam o RNAms (RNA 
mensageiro). Já o da CoronaVac usa o vírus 
inativo. Enquanto a vacina de AstraZeneca 
utiliza uma tecnologia de vetor viral recom-
binante, produzida a partir de uma versão 
enfraquecida do vírus.

As vacinas desenvolvem um papel muito 
importante para o controle de doenças, cada 
uma com sua composição e eficácia, porém 
todas têm comprovação de efeitos positivos 
sobre a Covid-19, fazendo com que a doença 
não se desenvolva para uma síndrome mais 
grave. De acordo com a OMS, uma vacina 
com mais de 50% de eficácia já é útil para 
combater a pandemia. 

Considerações finais 

Pode-se concluir, através deste estudo, 
de que todas as vacinas testadas foram efi-
cazes para a diminuição de casos graves da 
Covid-19. Mesmo que fabricadas em caráter 
emergencial, todas as vacinas possuem eficá-
cia maior de 50% sendo assim consideradas 
aptas para utilização no combate à doença. 
Sabendo-se da eficácia da vacinação, pode-se 
dizer que o atraso na distribuição das vacinas 
teve impacto negativo no controle da pande-
mia em algumas localidades. Embora cada 
vacina tenha diferenças na sua composição, 
todas estimulam a reação imunológica, fun-
cionando de modo satisfatório.
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